
Dow’s Porto Vintage 2017



Quinta da Senhora da Ribeira

Dow’s Porto Vintage 2017

Há mais de um século que os Vintage da Dow’s resultam da 
produção de duas quintas: a Quinta do Bomfim, no Pinhão, 
e a Quinta da Senhora da Ribeira, no Douro Superior. 
Estas propriedades produzem de forma consistente vinhos 
de exceção quando as condições climáticas o permitem. 
A qualidade das uvas está entre o melhor que o Douro 
produz. Em anos recentes, duas outras propriedades, 
a Quinta da Cerdeira e a Quinta do Cabeço – ambas 
a escassa distância da Senhora da Ribeira – têm dado 
um contributo importante. A Cerdeira, com exposição a 
sul beneficia de boas maturações que proporcionam vinhos 
estruturados e intensos, enquanto o Cabeço, com as suas 
múltiplas exposições, produz vinhos com uma interessante 
variedade de perfis. 
 Em 2017, as plantações maduras de Touriga Nacional 
das parcelas da “Vinha Grande” na Senhora da Ribeira 
também deram um importante contributo. Os sistemas 
radiculares bem desenvolvidos destas vinhas mais velhas, 
em conjugação com a orientação mais resguardada destas 
parcelas (viradas a nascente), mostraram as suas valias neste 
ano particularmente quente e seco.
 As vinificações decorrem nas pequenas adegas 
especializadas do Bomfim e Senhora da Ribeira. A nossa 
equipa de enologia seleciona os vários blocos de casta para 
fermentações separadas ou para fermentações conjuntas 
que, em 2017, incluíram co-fermentações de Sousão e 
Touriga Franca. As uvas são pisadas nos nossos lagares 
modernos, obtendo-se extrações ideais que estão na 
origem de vinhos muito complexos.
 Na esteira dos três Vintage anteriores, 2016, 2011 e 
2007, todos aclamados como clássicos internacionalmente, 
temos elevadas expetativas que o 2017 siga pelo mesmo 
caminho e que seja reconhecido como um dos melhores 
Dow’s produzidos na longa história da casa.
 Selecionámos para engarrafamento uma pequena 
quantidade que representa apenas 16% da produção total 
das propriedades da Dow’s. A quantidade engarrafada em 
todos os formatos corresponde ao equivalente a 5 250 
caixas (12/75 cl) que inclui 240 magnas e 200 Tappit Hen.

Enquanto que 2016 teve um inverno soalheiro e um verão 
muito quente, tal foi compensado por abundante chuva no 
inverno e primavera. Em contrapartida, 2017 foi quente e 
muito seco ao longo de todo o ciclo, embora as 
temperaturas de verão mais perto da média se tenham 
revelado fator importante para obter maturações 
equilibradas.  
 Tornou-se evidente quando decidimos os lotes finais em 
princípios de 2019, que o Dow’s 2017 alcançaria – e 
poderia até ultrapassar – os rigorosíssimos padrões dos 
Vintage Dow’s. O potencial de longo envelhecimento é 
outro cunho dos Vintage clássicos da Dow’s, o qual será 
– em nosso entender – confirmado pela incrível intensidade, 
concentração e estrutura que este vinho apresenta.

5 250 caixas 12x75cl 
16% da produção total da Dow’s

É muito raro a Dow’s declarar dois Portos Vintage 
sucessivamente. Apenas se avança para uma declaração 
naqueles anos em que a qualidade dos vinhos se revela 
realmente excecional. Normalmente, tal só acontece cerca 
de três vezes em cada década, e muito raramente – salvo 
em circunstâncias excecionais – em dois anos consecutivos. 
É, portanto, com grande entusiasmo e orgulho que a nossa 
família declara o Dow’s 2017 Porto Vintage. O vinho 
possui todas as características clássicas da Dow’s e é, sem 
dúvida, um vinho digno de uma declaração.
 2017 foi um ano muito diferente de 2016 em termos do 
ciclo da vinha e foi muito interessante observar a 
progressão do vinho e escrutinar a sua qualidade à medida 
que evoluía ao longo dos dois primeiros invernos. 

O vinho
O Dow’s 2017 reflete o pedigree que concedeu aos vinhos 
Dow’s o seu estatuto lendário entre os grandes vinhos do 
mundo. Profundidade, intensidade e poder são as pedras 
de toque deste vinho cuja impressionante estrutura 
assegurará a sua longevidade nas próximas décadas.

Nota de prova
É raro vermos a intensidade e profundidade de cor que 
este vinho apresenta. A frescura dos aromas florais é muito 
apelativa com o seu predomínio de esteva, cujas flores 
crescem de forma espontânea nos montes em redor da 
Senhora da Ribeira. Na boca apresenta-se encorpado, rico 
e possante, com frutos pretos em evidência. A excelente 
maturação encontra um ponto de equilíbrio pelos taninos 
que conferem uma exímia estrutura. Tipicamente Dow’s 
no final de boca austero e mais seco que muitos outros 
Portos. Os intensos sabores de fruta preta madura 
alongam-se no paladar.

Charles Symington comentou após afinar o lote:

Este é um dos melhores Portos Vintage Dow’s que compus até hoje. 
Acredito que este vinho merece por de mais um lugar ao lado dos mais 
recentes Vintage Dow’s: o 2016, 2011 e 2007. Na minha opinião, 
demonstra potencial para figurar entre os grandes clássicos Dow’s.

Proveniência e castas
 • Quinta do Bomfim: 43%

 • Quinta Da Senhora da Ribeira: 38%

 • Quinta do Cabeço: 12%

 • Quinta da Cerdeira: 7%

 • Touriga Nacional: 42% 

 • Touriga Franca: 38% 

 • Sousão: 9%

 • Vinha velha (mistura de castas): 8%

 • Alicante Bouschet: 3%

Análise
 • Acidez total – 4,24 (g/l)

 • Baumé – 3,40

 • Engarrafado em maio de 2019 sem filtração

 • Enólogos: Charles Symington, Pedro Sousa (Bomfim) 
  e Ricardo Carvalho (Senhora da Ribeira)
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2007, todos aclamados como clássicos internacionalmente, 
temos elevadas expetativas que o 2017 siga pelo mesmo 
caminho e que seja reconhecido como um dos melhores 
Dow’s produzidos na longa história da casa.
 Selecionámos para engarrafamento uma pequena 
quantidade que representa apenas 16% da produção total 
das propriedades da Dow’s. A quantidade engarrafada em 
todos os formatos corresponde ao equivalente a 5 250 
caixas (12/75 cl) que inclui 240 magnas e 200 Tappit Hen.

Adega de Lagares

Enquanto que 2016 teve um inverno soalheiro e um verão 
muito quente, tal foi compensado por abundante chuva no 
inverno e primavera. Em contrapartida, 2017 foi quente e 
muito seco ao longo de todo o ciclo, embora as 
temperaturas de verão mais perto da média se tenham 
revelado fator importante para obter maturações 
equilibradas.  
 Tornou-se evidente quando decidimos os lotes finais em 
princípios de 2019, que o Dow’s 2017 alcançaria – e 
poderia até ultrapassar – os rigorosíssimos padrões dos 
Vintage Dow’s. O potencial de longo envelhecimento é 
outro cunho dos Vintage clássicos da Dow’s, o qual será 
– em nosso entender – confirmado pela incrível intensidade, 
concentração e estrutura que este vinho apresenta.

5 250 caixas 12x75cl 
16% da produção total da Dow’s

É muito raro a Dow’s declarar dois Portos Vintage 
sucessivamente. Apenas se avança para uma declaração 
naqueles anos em que a qualidade dos vinhos se revela 
realmente excecional. Normalmente, tal só acontece cerca 
de três vezes em cada década, e muito raramente – salvo 
em circunstâncias excecionais – em dois anos consecutivos. 
É, portanto, com grande entusiasmo e orgulho que a nossa 
família declara o Dow’s 2017 Porto Vintage. O vinho 
possui todas as características clássicas da Dow’s e é, sem 
dúvida, um vinho digno de uma declaração.
 2017 foi um ano muito diferente de 2016 em termos do 
ciclo da vinha e foi muito interessante observar a 
progressão do vinho e escrutinar a sua qualidade à medida 
que evoluía ao longo dos dois primeiros invernos. 

O vinho
O Dow’s 2017 reflete o pedigree que concedeu aos vinhos 
Dow’s o seu estatuto lendário entre os grandes vinhos do 
mundo. Profundidade, intensidade e poder são as pedras 
de toque deste vinho cuja impressionante estrutura 
assegurará a sua longevidade nas próximas décadas.

Nota de prova
É raro vermos a intensidade e profundidade de cor que 
este vinho apresenta. A frescura dos aromas florais é muito 
apelativa com o seu predomínio de esteva, cujas flores 
crescem de forma espontânea nos montes em redor da 
Senhora da Ribeira. Na boca apresenta-se encorpado, rico 
e possante, com frutos pretos em evidência. A excelente 
maturação encontra um ponto de equilíbrio pelos taninos 
que conferem uma exímia estrutura. Tipicamente Dow’s 
no final de boca austero e mais seco que muitos outros 
Portos. Os intensos sabores de fruta preta madura 
alongam-se no paladar.

Charles Symington comentou após afinar o lote:

Este é um dos melhores Portos Vintage Dow’s que compus até hoje. 
Acredito que este vinho merece por de mais um lugar ao lado dos mais 
recentes Vintage Dow’s: o 2016, 2011 e 2007. Na minha opinião, 
demonstra potencial para figurar entre os grandes clássicos Dow’s.

Proveniência e castas
 • Quinta do Bomfim: 43%

 • Quinta Da Senhora da Ribeira: 38%

 • Quinta do Cabeço: 12%

 • Quinta da Cerdeira: 7%

 • Touriga Nacional: 42% 

 • Touriga Franca: 38% 

 • Sousão: 9%

 • Vinha velha (mistura de castas): 8%

 • Alicante Bouschet: 3%

Análise
 • Acidez total – 4,24 (g/l)

 • Baumé – 3,40

 • Engarrafado em maio de 2019 sem filtração

 • Enólogos: Charles Symington, Pedro Sousa (Bomfim) 
  e Ricardo Carvalho (Senhora da Ribeira)




